
Valorizar a profissão 
defendendo direitos e políticas públicas

Os Assistentes Sociais vão eleger a nova Diretoria do CRESS-Estadual, 11 escritórios seccionais e do 
CFESS. Participe da decisão dos rumos da categoria e da luta por direitos e por justiça social.

 Conheça os membros da Chapa 1 - AmpliAçõeSS

participação
Conheça as propostas 

construídas coletivamente 
para o Cress-SP triênio 

2008-2011

CRESS-SP

 Chapa 1

Votação
Deposite seu voto na agência 

do correio mais próxima 
assim que receber a cédula 

em sua casa!

carta de apoio
Assistentes Sociais e 

lideranças dos movimentos 
sociais declaram apoio a 
Chapa 1 - AmpliAçõeSS



Valorizar a profissão defendendo 
direitos e políticas públicas é a bandeira 
da Chapa 1 - AmpliAçõeSS.

Consideramos que  o avanço da 
perspectiva neoliberal, da mundializa-
ção dos processos sócio-econômicos, da 
reestruturação produtiva e predominân-
cia do capital financeiro vem agravando 
as desigualdades sociais, trazendo seve-
ros impactos na vida dos trabalhadores. 
Além disso, o neoconservadorismo e 
a despolitização de parte da sociedade 

exige mobilização para, ao mesmo tem-
po, resistir pela manutenção dos direitos 
conquistados e lutar para sua ampliação. 
Neste contexto, discursos de “direita, 
centro e esquerda” se confundem, dissi-
mulando a disputa entre diferentes pro-
jetos ético-politicos.

Em São Paulo o cenário não é dife-
rente: nos últimos 14 anos de governo 
de um mesmo partido temos o desmonte 
do Estado, a privatização das políticas 
públicas e a precarização das condições 

de vida da população.
É com esta leitura que a Chapa 1 - 

AmpliAçõeSS quer realizar uma ampla 
mobilização, publicizando a plataforma 
de defesa e valorização da profissão, da 
garantia das políticas públicas com qua-
lidade e orçamento adequado, da crítica 
contra a redução do Estado, da articu-
lação para a formação que possibilite a 
reflexão profunda sobre a sociedade e 
o enfrentamento coletivo e profissional 
das expressões da questão social.

Fortalecer o projeto ético-político
e profissional

Para fortalecer a categoria e a luta em defesa das políticas públicas é necessário fortalecer o Cress/SP. 
Contamos com a sua participação.

FORTALECIMENTO DA CATEGORIA ampliando a 
participação dos AS no Cress por meio das as nuclea-
ções temáticas (criança e adolescente, saúde, assistên-
cia social, gênero, envelhecimento, educação, etc) e 
regionais (por áreas geográficas).

Para o avanço da unidade das ações das Seccio-
nais do Cress e Direção Estadual é preciso trabalhar 
coletivamente e gerar impacto em todo o Estado. É 
fundamental a contribuição com o debate sindical 
para o fortalecimento da luta da categoria e de todos 
os trabalhadores pela manutenção e ampliação dos 
direitos sociais e a realização de concursos públicos, 
bem como para a defesa de melhores condições de 
trabalho que viabilizem atuação qualificada, técnica 
e eticamente. 

Precisamos realizar amplo debate sobre o papel 
profissional e os diferentes campos de trabalho, apri-
morando a ação pedagógica da fiscalização, afir-
mando as prerrogativas profissionais.

DEFESA DAS POLÍTICAS PÚBLICAS com quali-
dade e orçamento adequados, ampliando a articula-
ção do Cress às lutas gerais dos trabalhadores, aos 
movimentos sociais, fóruns e conselhos de direitos e 
de políticas, no sentido de enfrentar a precarização 
no mundo do trabalho. Lutar pela garantia da par-
ticipação popular e do controle social das políticas 
públicas. 

COMPROMISSO COM A ÉTICA PROFISSIONAL
apoiando a atuação da ABEPSS e ENESSO com as 
unidades de ensino e defendendo a efetivação do Fó-
rum de Supervisores de Estágio. 
Apoiamos a formação continuada, tendo entre as 
propostas a contribuição com as bibliotecas das fa-
culdades de SS e o acesso dos profissionais a esses 
espaços e a realização de eventos. 
É possível a sistematização e difusão do conhecimen-
to produzido pela categoria, por meio de mostras de 
experiências, oficinas temáticas, etc, com vistas a sub-
sidiar a atuação profissional.

APRIMORAR A COMUNICAÇÃO que fortaleça o 
diálogo da entidade com a categoria e toda a socie-
dade, organizações de trabalhadores e de defesa de 
direitos. Pretendemos publicizar o nosso papel profis-
sional junto aos empregadores e governos. 
É fundamental trabalhar para ocupar espaços da mí-
dia e fortalecer a mídia alternativa e independente - 
vinculada aos princípios que defendemos. Assim, a 
AmpliAçõeSS buscará dar VISIBILIDADE às posições 
ético-políticas do Conjunto Cfess-Cress, visando for-
talecer a luta por justiça social.

Participe da campanha, discuta as propostas 
para o Cress, acesse o nosso site:

http://www.cresschapa1.radiomovimento.net

propostas

propostas para atuação no cress/sp



membros da chapa 1
Presidenta: Aurea  Satomi Fuziwara: UNESP-Franca, Tribunal de Justiça 
(desde 1996), movimento DDCA e de Direitos Humanos, ex-docente de Plane-
jamento e Gestão em SS e Ética Profissional FAMA, Mestre em SS pela PUC-SP, 
ex-Coord. Fórum Estadual DDCA, Coord.Comissão de Comunicação Cress-SP 
(2002–05), DA Unesp Franca - Sub. Coord. Enesso (1993-94).
Vice Presidenta: Eloísa Gabriel dos Santos: PUC-SP, Ong feminista Ser-
viço à Mulher Marginalizada/SP (contra o tráfico de seres humanos), mestranda 
em SS-PUC/SP, docente na FAMA, membro Núcleo de Gênero Cress-SP, Dirigente 
Nacional da Central de Movimentos Populares (CMP).
1ª Secretária: Wagner Hossokawa: PUC-SP, Coordenador Regional da As-
sembléia Popular, Consulta Popular e Coletivo da Juventude da Via Campesina, 
militante do movimento DCA, ex- FMDCA e CMDCA-Guarulhos (soc. Civil), Se-
cretário Geral Enesso - CASS-PUC-SP (2002-03).
2º Secretário: Marlene Merisse: Graduada e mestre pela PUC-SP, docente 
na Universidade São Francisco, consultora do Ministério de Desenv.Social-MDS/
SNAS – SUAS, FórumDDCA-São Mateus, membro do Núcleo de Ass.Social Cress-
SP, vice-presidente da Regional Sul II ABEPSS (1997–98;1998-2000), ex-docente 
UNITAU, PUC-SP e FAMA, AS aposentada pela Prefeitura de São Paulo.
1º Tesoureira: Katia Cilene Barbosa: UNESP-Franca, AS do Sistema Peni-
tenciário, coordenadora do Projeto de Capacitação DST-AIDS Tangram, ex-Co-
ord. Reg. Enesso, DA Unesp Franca (1993-94).
2º Tesoureiro: Edson Maurício Cabral: UniFMU, analista de projetos da 
Fundação Orsa, militante do movimento  DDCA. 
Conselho Fiscal
Renata Maria de Souza: UNITAU, AS da prefeitura de São José dos Campos,  
Ex-doc UNITAU, diretora Cress-SP (2002-2005) e Taubaté (1999-2002). Repre-
sentante Discente ABEPSS 1993.
Leonir Viana dos Santos:  FAPSS/SC, AS na Secretaria de Habitação de 
Diadema, membro titular do Conselho Municipal de Assistência Social, Fórum 
Assistência Social do Grande ABC.
Terezinha de Fátima Rodrigues: UFJF, AS na Secretaria Cidadania e Ass. 
Social de Sorocaba, docente da UNIFMU e IMAPES. Mestre e Drª em SS pela 
PUC/SP, ex Cress-SP e Sorocaba, coord. da Comissão de Ética (2002-05).
Suplentes:
Ivani Bragato Canossa: FMU, Secretaria Mun. de Habitação de São Paulo. 
Luciano Alves: FAPSS-SCS, UNIBES – Ong Comunidade Judaica (família), De-
fensoria Pública, Ex-militante MESS.
Maria Antunes dos Santos Castilho: Prefeitura de  São José dos Campos 
(Família e Plantão Social), militante sindical.
Sonia Martinhon: Faculdade de Lins, GEX Gerência Executiva do INSS Presi-
dente Prudente, Agência de Previdência Social - Responsável Técnica pelo SS.
Eliana Canteiro: Faculdade de Lins, Tribunal de Justiça SP, Fórum de Paulínia 
(Campinas), Mestre e Dra em SS pela PUC-SP, Consultora em SS na Educação.
Andresa Lopes: Secr Ass.Social-Diadema, Fórum de Assistência Social, Ex-
CRESS-ABCDMRR.
Milka S. Nakayama Ohya: UNISA, Fundação CASA, participante do NCA-
PUC/SP, coord Núcleo DCA - CressSP (2006-07).
Vanice Aparecida Alves: FAPSS SP, saúde mental, Cedeca Paulo Freire.
Mônica Fernandes de Albuquerque: FAPSS-SP, Pref. de Santana do Parnaí-
ba, ex-Coord. Regional ENESSO; ex-coordenadora do Núcleo de Saúde Cress-SP.

Vote na chapa 1 - AmpliAçõeSS 

Valorizar a profissão exige dar maior 
visibilidade à sua contribuição histórica 
na defesa de Direitos Humanos (sociais, 
econômicos, civis e ambientais), efetivada 
com a atuação profissional no atendimen-
to direto e indireto, formulando, avalian-
do e executando as políticas sociais. 

Exige formação consistente, domí-
nio teórico-metodológico e atuação éti-
co-política. Exige nossa atuação na luta 
coletiva pela democratização da divisão 
de riquezas e do poder político e pelo 
enfrentamento de todas as formas de 
opressão. 

Para tanto, é necessário um CRESS 
forte, construído com os assistentes so-
ciais da base e vinculado às lutas mais 
amplas da sociedade, articulando com as 
entidades da categoria, organizações de 
trabalhadores e movimentos sociais.

compromissos

Somos profissionais 
que atuam em 

diferentes campos, 
engajados em 

movimentos sociais 
e que compõem 

um coletivo maior 
que uma chapa. 
Defendemos a 

participação dos 
AS para que o 

Conjunto Cfess-
Cress amplie sua 

legitimidade frente 
à categoria e a 

sociedade, lutando 
pelas bandeiras 

coletivas.



Conheça melhor as propostas e participe da campanha, acesse o nosso site 

http://www.cresschapa1.radiomovimento.net

O Serviço Social tem enormes desafios 
a enfrentar na contemporaneidade. Pensar a 
profissão implica em primeiro lugar pensar 
as particularidades da questão social brasilei-
ra no atual contexto do capitalismo.

Difícil contexto, que vem interpelando o 
Serviço Social sob vários aspectos: das novas 
manifestações e expressões da questão social, 
resultantes de transformações estruturais do 
capitalismo contemporâneo, aos processos 
de redefinição dos sistemas de proteção so-
cial e da política social em geral que emergem 
nesse cenário.

Desafios de um tempo incerto, de mu-
danças aceleradas e transformações na eco-
nomia, na política e nas relações sociais. A 
precarização das relações de trabalho, o de-
semprego, a violência, as situações de vul-
nerabilidade e risco social, o baixo acesso 
de grande maioria da população às políticas 

públicas com qualidade, as discriminações de 
gênero, raça e etnia são expressões diversas da 
questão social que desafiam a todos/as nós, 
no campo da produção de conhecimentos e 
na intervenção profissional cotidiana.

Em segundo lugar é preciso reafirmar o 
nosso projeto profissional, seus valores, seus 
objetivos, os conhecimentos teóricos que o 
sustentam, os saberes interventivos e tecno-
lógicos, e suas principais expressões: Diretri-
zes Curriculares e elementos constitutivos da 
formação acadêmica, o Código de Ética, a 
Regulamentação do exercício profissional e 
outros referentes como a produção teórico-
metodológica acumulada pelo Serviço Social 
nos últimos anos. Só para lembrar: a liberda-
de como valor central voltada à construção 
de uma nova ordem social sem dominações 
fundada na justiça e na eqüidade. Uma ordem 
radicalmente democrática que nada tem a ver 

com a caricatura que o liberalismo fez dela. 
O compromisso com a competência e com 
a qualidade dos serviços prestados, que nada 
tem a ver com a técnica fria e neutra, embora 
passe pelo domínio de tecnologias; a luta pela 
publicização e universalização dos serviços e 
outras tantas dimensões que vêm sendo refle-
tidas pelos assistentes sociais brasileiros.

Enfrentamos o desafio de tornar tudo 
isso realidade...

Apoiamos a Chapa AmpliAçõeSS pelos 
compromissos do grupo com o projeto ético e 
político da profissão e pela defesa de políticas 
públicas que concretizem direitos e enfrentem 
as desigualdades sociais. A AmpliAçõeSS re-
presenta a construção de uma proposta polí-
tica de um grupo profissionais do estado de 
São Paulo que vêm atuando em diversas áreas 
priorizando a defesa dos Direitos Humanos e 
a interlocução com os movimentos sociais.

Carta de apoio a Chapa 1 - AmpliAçõeSS
Fortalecendo o creSS

PÓS-SS/PUCSP: Myriam Veras Baptista, Aldaíza Sposati, Maria Lúcia Barroco, Maria 
Carmelita Yasbek, Maria Lúcia Martinelli, Mariangela Belfiore Wanderley, Marta Cam-
pos, Regina Giffoni Marsiglia (FCM- Santa Casa de São Paulo/PUC-SP- Depto de Me-
dicina Social/Pós-Graduação SS); IEE/PUCSP: Maria Luiza Mestriner; FSS/PUCSP: 
Rosangela Paz, Isaura Isoldi de Melo Castanho e Oliveira, Ademir Alves da Silva, Luzia 
Fátima Baierl, Graziela Acquaviva , Márcia Lopes (Secretária Adjunta MDS), Ana Lígia 
Gomes (Secretária Nacional de Assistência Social/MDS), Márcia B. Pinheiro; UNITAU: 
Maria Regina D’Avila, Maria de Fátima Souza, Maria Regina de Ávila Vieira, Maria 
Tereza dos Santos, Elisa Maria A Brisola; FAMA: Francisca Rodrigues de O. Pini, Ma-
ria Liduína de Oliveira, Mauricléia Soares dos Santos, Rodrigo José Teixeira, Marina 
França; UNICSUL: Eunice Teresinha Fávero, Eliane Ganev, Dirce Koga; Abigail Torres 
(UniFMU); Valéria Alves E. Giovanetti (UNISA); Sônia Regina R de Carvalho (FAPSS/
SCS); TJSP: Maria de Lourdes Bohrer Antonio, Abigail Franco, Rita de C. Oliveira, Dilza 
S Galha Matias, Dalva Gueiros, Andréa Mosken, Equipe Técnica de Osasco-SP, Ana 
Maria da Silveira; Lea Braga, Andréa Torres, Izalene Tiene, Maria de Jesus Assis Ribeiro 
(Sec. Saúde - Guarulhos), Mercedes Manchado Cywinski, Neiri Bruno Chiachio, Marta 
Coelho, Luziene Aparecida da Luz, Israild Giacometti,  Alexandra Santos (NEV/USP); 
Comissão DCA/CRP: Lucia Toledo, Luciana Mattos, Etelma S.de Souza; CFP: André 
Isnard Leonardi, Maria da Graça M. Gonçalves, Anderson Mangolin, Carlos Nambu 
(Instit. Dom Bosco), Elma Gomes de Oliveira, Sandra Simões, Maria Ângela Aparecida 
de Campos, Givanildo da Silva, Leon Cunha (jornalista); Junéia Martins Batista - A.S. da 
Sec. Munic. Saúde/PMSP, direção do SINDSEP e da CONFETAM; SAÚDE: Laura Maria 
Delgado Arbex (Sec.MunSaude, FAPSS-SCS,Pós-UNICSUL), Maria Lúcia Garcia Mira 
(UNISA, IMAPES, SecSaúde), Damares Pereira Vicente (Conselho da Coord. de Assuntos 
da Diversidade Sexual, PMSP- Sec Saúde-DST/Aids, Pós-FMU), Eneida Flávio Nogueira, 
Maria Gorete Bavoso, Luciana Melo (USP),  Dalva Maria dos Santos (CAPS-Barueri); 
Equipe Técnica da Sec. Habitação-Diadema; Kátia Vassoler (Sind. Func. Públi-
cos Diadema); Rosana Miralles; Cláudio Lopes (ex-trabalhador da ONU); José Paulo 
Netto (UFRJ); UERJ: Maurílio Matos de Castro, Elaine Rosseti Behring e Maria Inês Sou-
za Bravo; Conselho de Representantes do Sinsprev (Sindicato dos Trabalhado-
res em Saúde e Previdência no Estado de São Paulo) e direção do Sindsep (Sindicato 
dos Trabalhadores na Administração Pública e Autarquias no Município de São Paulo).

REAFIRMO meu apoio, mais do que 
à atuação de cada um de seus mem-

bros, à Chapa 1. A AmpliAçõeSS 
promove, em seu conteúdo programá-

tico, uma importante reflexão sobre 
a responsabilização do Estado na 

garantia de políticas públicas univer-
sais de qualidade, contrapondo-se à 

tendência neoliberal de estado mínimo 
e à globalização que concentra ainda 

mais a riqueza e distribui miséria 
entre os paises pobres.

O Cress-SP, depois de tão árduo per-
curso, sairá vitorioso.

Glayds Romeo Peccequillo 
educadora, advogada e militante do 

Coletivo Contra Tortura

MAnIFEStO todo meu apoio à 
“chapa AmpliAçõeSS”  porque sou 

testemunha do compromisso de todos 
os seus integrantes com  a pauta e a 
agenda dos Movimentos Populares, 

na defesa das Politicas Públicas com 
Participação Popular. Até a Vitória!!

Benedito Costa-DITO
dirigente nacional da Central de 

Movimentos Populares (CMP)


